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Masculinidades: estudando homens com H 
 
 

“Nunca vi rastro de cobra nem couro de lobisomem 
Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come 

Porque eu sou é homem 
Porque eu sou é homem 

Menino, eu sou é homem 
Menino, eu sou é homem 

E como sou”  
(Ney Matogrosso – Homem com H) 

 
 
Ementa 
 

Nas últimas quatro décadas, as categorias de gênero e sexualidade consolidaram-
se como eixos fundamentais de reflexão nas ciências sociais, fornecendo subsídios 
teóricos para desvelar os mecanismos de construção e reprodução das desigualdades. Sob 
os auspícios de Ney Matogrosso e da proposta disciplinar de Blanchette, Silva, Figueiredo 
e Pinho (2025)1, o presente curso propõe investigar o papel das identidades masculinas 
na sociedade contemporânea, suas fricções, tensões e existências. Ao examinar tais 
dinâmicas, busca-se compreender a articulação entre o chamado sujeito masculino e as 
estruturas de poder que regem a vida em sociedade. 

 
Embora a bibliografia clássica tenda a observar os homens sob uma ótica de 

desconfiança — frequentemente apontando o papel de opressores e agentes da exploração 
de gênero —, esta disciplina ancora-se em pesquisas contemporâneas para lançar um 
olhar atento à pluralidade dessas vivências. Com ênfase nas bases tradicionais e 
heteronormativas das masculinidades, o programa explora temas transversais como 
violência, saúde, raça, política, lazer, curso da vida e religiosidade a fim de evidenciar 
que as disputas sobre o “ser homem” tornaram-se centrais na atualidade. Dessa forma, 
assume-se que a promoção de uma efetiva igualdade de gênero depende, 
impreterivelmente, do exame crítico das masculinidades na vida social. 

 
O programa do curso por sessões será apresentado no primeiro dia de aula.  

 
 
 
 
                                                        
1 Disponível em: https://ppgas.museunacional.ufrj.br/uploads/7/0/8/7/70878475/2025.2_-_mna857_-
_tb.pdf  
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